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SUMÁRIO: 
· Avaliação Inicial - Andebol
_____________________________________________________________________________

REFLEXÃO
Hoje, cheguei à escola às 10 horas, sentei-me na sala de professores e revi o meu plano de aula. Aquando da chegada da professora cooperante, demonstrei-lhe as alterações, algumas que me haviam sido sugeridas por ela, outras por opção própria. Contudo, e com a chegada dos colegas estagiários, foi-nos pedido que mudássemos de instalações para uma sala destinada ao núcleo de Educação Física. Assim o tempo que planeara dedicar à preparação da aula, foi em grande parte afetado por esta ocorrência. Não tive, portanto, oportunidade para rever e discutir todos os pontos da aula como queria.
Ao toque, fui à procura dos alunos, já que, não sabia se tinham sido informados do local onde se equipar, fruto de algumas incongruências associadas ao período de reconstrução que a escola vive. Depois de recolhido o material, segui com os alunos para o campo exterior, ainda distante do primeiro local. O espaço, apesar da chuva, estava seco e em boas condições para a prática do Andebol. Metade do campo fora ocupada por outra turma, ao contrário do planeara e daquilo que estava estabelecido no mapa de distribuição espacial referente à disciplina de Educação Física. 
Esta foi a primeira aula prática que lecionei no Agrupamento Vertical Clara de Resende. Á hora prevista, comecei por fazer a chamada e explicar aos alunos os propósitos da unidade. Aqui cometi o erro de não me aperceber de um aluno com relógio, facto que me foi alertado pela professora cooperante. 
Numa primeira fase, e seguindo as instruções de implementação de rotina de início de aula da professora Maria José, realizei alongamentos dinâmicos e corrida continua intervalada com flexibilidade geral. Nestes exercícios optei por demonstrar sempre aquilo que pretendia dos discentes, que poderiam ter sido utilizados como exemplo, para atribuir feedbacks mais específicos.
Numa próxima aula deveria ensaiar todos os exercícios que planeio na fase inicial, já que, e devido à rotina de treino os faço com bastante à vontade. Isso pode não ser bom no contexto de escola, onde é preciso maior cuidado e atenção para a execução técnica, ainda que simples, já que alguns alunos têm um contacto muito exíguo com a prática desportiva. Contudo, regra geral, os alunos não revelaram dificuldades em seguir as minhas indicações e sempre que achei necessário, parei e expliquei com maior pormenor. Alguns detalhes do envolvimento ainda me escapam e a minha atenção ainda é parcial, mas penso que com a experiência isso se atenue. 
No contexto de jogo procurei avaliar a execução motora dos alunos e perfilar a forma como ocupam o espaço. A extensão da área de jogo aqui revelou-se um entrave ao entendimento claro do nível de jogo dos alunos. Foi também, bastante difícil avaliar os alunos de acordo com os critérios que tracei, por questões de ordem diversa. O tempo, o desconhecimento de alguns nomes e as demandas da gestão da aula, foram aqueles que mais influenciaram a falta de eficiência na concretização deste propósito. Assim, adotei um plano diferencial e atribui uma nota geral a cada aluno. Preferi adotar esta estratégia, em virtude da solicitação do preenchimento de instrumentos de observação a colegas estagiários, porque se coaduna mais com aquilo que vou encontrar na escola. O estágio é, acima de tudo, um teste. Foi, no entanto, possível observar que a maioria dos alunos se encontra numa fase de organização anárquica do jogo.
No final, fiz uma revisão sumária dos conteúdos e fiz a ponto com o que serão as próximas aulas. Deveria ter sido mais eficiente na solicitação de ajuda aos alunos para arrumar o material, sobretudo aqueles que não realizaram aula.
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